
 

 

 

 
Miguel Brito Bastos publica “O mútuo 

bancário” 
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O investigador do Centro de Investigação de Direito Privado Miguel Brito Bastos 

publica o livro “O mútuo bancário - Ensaio sobre a estrutura sinalagmática do 

contrato mútuo”, com edição da Coimbra Editora. 



 

 

Em análise estão temas como o significado e relevância da traditio da valuta na constituição do 

mútuo pecuniário, o sinalagma no contrato mútuo, os juros e outras remunerações da 

disponibilização do capital mutuado. 

“São múltiplos e intrincados os problemas relativos à validade e à perturbação superveniente 

dos mútuos bancários que não encontram uma resposta linear nas fontes”, diz o advogado. A 

obra pretende “identificar critérios para a resolução desses problemas, em coerência com o 

regime do contrato de mútuo, com o regime geral do incumprimento das obrigações e com o 

regime dos juros remuneratórios nas operações de crédito”. Para tal, averigua-se a “relação 

existente entre a disponibilização do capital pelo mutuante e a sua remuneração pelo 

mutuário”. Esta, defende o autor, reconduz-se aos moldes do sinalagma. 

iguel Brito Bastos é advogado e investigador do Centro de Investigação de Direito Privado, onde 

é coordenador da pós-graduação avançada em Direito Bancário, assistente convidado da 

Faculdade de Direito de Lisboa. 
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